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Mais uma vez podemos nos encontrar para a continuação destas reflexões no livro do profeta Isaías. O nosso estudo de hoje intitula-se “Um convite irresistível à salvação”, cobrindo o texto dos capítulos 54 a 57 de Isaías. Estes capítulos fazem parte daquela sessão do livro que enfatiza a Salvação que Deus estava anunciando através do profeta. São assim essencialmente mensagem que nos apontam para Jesus Cristo e para a Redenção que Ele nos providenciou com a sua morte na cruz.

O capítulo 54 se preocupa em antecipar a alegria da restauração de Israel, lembrando, como nos versos 7 a 9, que o castigo divino duraria por um tempo -  por um curto período de tempo -  e logo depois seria o tempo de voltar a cantar; voltar a fazer planos de expansão (2-3); e voltar a sentir-se amado e cuidado por Deus (5-6). A paz e a justiça voltariam a imperar (v.13-14).

O assunto muda ao passarmos para o capítulo 55, onde o profeta faz uma convocação universal à salvação.

O chamamento à esta salvação não poderia ser feita de maneira mais sublime e comovente que esta apresentada no verso 1: “ Ó vós, todos os que tendes sede, vinde às águas, e os que não tendes dinheiro, vinde comprai, e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço vinho e leite.”

Este hino - convite a salvação,  além da sua beleza impar, nos leva  a refletir sobre questões de relevância ligados ao tema:

1o. – A prioridade da salvação. “Porque gastais o dinheiro naquilo que não é pão, e o produto do vosso trabalho naquilo que não pode satisfazer ?…”  Primeiro, as coisas mais importantes. E nos apropriamos  da salvação que nos é dada por Jesus Cristo,   através da  qual podemos nos religar a Deus  é a absoluta prioridade. No entanto, lembra o profeta ainda existe gente  agonizando de fome,  mas gastando o que tem naquilo que não traz a  satisfação.

2o. A necessidade da salvação.  

Porque continuar tendo sede; porque continuar passando privação,  se a salvação está pronta,  ao nosso alcance?

3o. A disponibilidade da salvação. 

Ela é gratuita:  “…comprai sem dinheiro e sem preço…”, e ela está disponível a todos os que apenas se dispõem a se voltarem para Deus: “Inclinai os vossos ouvidos e vinde a mim; ouvi e a vossa alma viverá”.

4o. – A urgência da salvação. 

 “Buscai ao Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto.”  Tempo haverá – e a Bíblia repetidamente nos adverte sobre isto – que se desejará buscar a Deus mas ele não mais poderá ser encontrado.

5o. A necessidade de abandonarmos os nossos caminhos e entrarmos nos caminhos de Deus.

 “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus pensamentos; e volte-se ao Senhor…. Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor.”  Enquanto o ser humano continuar achando-se capaz de dirigir os seus caminhos e julgar-se capaz de encontrar a solução para as  suas necessidades e anseios apenas como uso de seus esforços,  esta preciosa salvação continuará indisponível para ele. 

6o. A frutificação da salvação. 

 Os resultados produzidos são visíveis na alegria, na paz e na perpetuação do nome do Senhor.

Podemos assim concluir que o capítulo 55 de Isaías, nos apresenta um completo tratado sobre as Boas Novas = a salva-ção que encontramos em Jesus Cristo.

Após esta convocação a se voltar para Deus, nos dois capítulos seguintes, o 56 e 57, o profeta enfatiza aspectos particulares que reforçam o assunto principal do chamamento à salvação. Nos primeiros 8 versos do cap.56 o profeta lembra que a graça de Deus é estendida a todos os estrangeiros que se sujeitarem a seguir nos caminhos do Senhor, aqui se enfatizando de modo especial a guarda do sábado. A abrangência universal da benção está explicitada na expressão do v. 7 “…porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos.”- e esta foi a expressão invocada por Jesus Cristo quando  limpou o templo de Jerusalém dos vendilhões e profanadores (Mat.21.13).

A partir do verso 9, a  palavra de Isaías é dirigida para todos os que ainda não tinham se voltado para os caminhos de Deus, e continuavam nos seus desacer-tos. Isaías os compara a cães e animais do campo, entregues à sua indolência e a sua gula (9-12). E por causa deste descuido das lideranças, diz Isaías “Perece o justo, e não há quem se importe com isso; …” (57.1) Mas o fim de todos estes que se ocupam em ofere-cer sacrifícios a outros deuses é um só. Quando precisarem de livramento e clamarem pela ajuda dos deuses a quem serviram, descobrirão que tais deuses já foram levados pelo vento, e somente aqueles que confiaram no Senhor subsistirão (57.13). 

A partir do v.14 e a até o final deste capítulo 57 encontramos um arrazoado divino que apresenta a diferença que Deus faz entre aqueles que O buscam em contrição e os ímpios. Para aqueles que O buscam e se colocam na Sua presença, Deus está anunciando que os caminhos serão aplainados;   os tropeços serão retirados; e os contritos e os humildes serão vivificados. Aqueles que pranteiam verão o fim da ira de Deus e então serão sarados e consolados. 

No entanto, para todos os que se negam a reconhecer os seus erros e se voltarem para Deus, o tratamento divino é total-mente diferente. Dizem-nos os versos 20 e 21:   “Mas os ímpios são como o mar agitado; pois não pode estar quieto, e as águas lançam de si lama e lodo. Não há paz para os ímpios, diz o meu Deus.” 

 Terminamos assim esta nossa reflexão, agora já nos aproximando do final desta série de estudos em Isaías. Que dentro dos nossos corações possa estar revivificado o espírito de louvor e gratidão a Deus pelo que ele fez a nosso favor. A salvação foi prometida pelo profeta, como também em outras partes do Velho Testamento;  e a promessa da salvação foi integralmente cumprida no ministério de Jesus Cristo entre nós. Louvamos a Deus por tudo isto.

No entanto, se você ouvinte tem acompanhado esta revisão do Profeta Isaías, mas ainda não respondeu com o seu sim ao convite da salvação, Porque esperar mais?  Porque não se curvar ao apelo de Isaías 55 e buscar o que é bom ? Deixe que a alegria da Salvação também o atinja com as bençãos  celestiais.
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